
PROJETOS LIFE PARA A CONSERVAÇÃO 
DAS AVES ESTEPÁRIAS NO ALENTEJO
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Habitat moldado pelo homem onde se pratica uma agricultura 

extensiva de culturas cerealíferas de sequeiro (trigo, aveia, 

cevada) em rotação com  pastagens e pousios. 

ESTEPE CEREALÍFERA OU PSEUDO-ESTEPE



 Relevo suave;

 Precipitação reduzida;

 Reduzida presença de sistemas florestais;

 Dominância de usos agrícolas extensivos de sequeiro (agro-
pecuária);

 Elevada proporção de pousios, que funcionam como 
pastagens;

 Dimensão física das explorações elevada;
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ESTEPE CEREALÍFERA OU PSEUDO-ESTEPE



AVES ESTEPÁRIAS:

AVES DOS ECOSSISTEMAS AGRÍCOLAS
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AVES ESTEPÁRIAS
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AVES ESTEPÁRIAS
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16 ESPÉCIES DO ANEXO 1 DA DIRETIVA AVES



POUSIOS/PASTAGENS

ESPONTÂNEAS

REPRODUÇÃO: SOLO

CEREAL

Abetarda, Sisão, Calhandra-
real, Perdiz, Cortiçol-

barriga-negra Tartaranhão-caçador



REPRODUÇÃO: CAVIDADES

Peneireiro-das-torres, Rolieiro, Mocho-galego, Coruja-
das-torres
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PRINCIPAIS AMEAÇAS I

Intensificação 

Agrícola

(regadio, 

alteração de 

cultivos, 

diminuição de 

rotações, 

sobrepastoreio)

Conversão 

agrícola

(mudança de 

culturas anuais 

para 

permanentes 

como olival e 

vinha)

Florestação de 

terras agrícolas

Abandono rural
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PRINCIPAIS AMEAÇAS II

Construção de 

infra-estruturas

(estradas, 

barragens)

Desaparecimento 

de locais de 

nidificação em 

edifícios 

(derrocadas, 

recuperações 

património)

Colisão e 

electrocussão em 

linhas eléctricas

Efeito barreira e 

colisão com 

vedações



1. ZPE Castro Verde

2. ZPE do Vale do Guadiana

3. ZPE de Mourão/Moura/Barrancos

4. ZPE de Campo Maior

5. ZPE Vila Fernando

6. ZPE de Veiros

7. ZPE das Planícies de Évora

8. ZPE de S. Vicente

9. ZPE de Reguengos

10. ZPE de Monforte

11. ZPE de Cuba

12. ZPE de Piçarras 12

ONDE EXISTEM?
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VIAJAR NO TEMPO ATÉ… 1992!



CASTRO VERDE – CAMPO BRANCO



Conversão de área agrícola em florestal

Perda irreversível de habitat estepário

Perda de biodiversidade em vias de extinção

Aumento do abandono rural e despovoamento



 1ª Fase (LIFE92NAT/P/013900):

 Janeiro de 1993 a Dezembro de 1994;

 Orçamento total de 973.778,31€;

 2ª Fase (LIFE95 NAT/P/000178): 

 Janeiro de 1996 a Dezembro de 1998,

 Orçamento total 595.341,30€;

LIFE “CONSERVAÇÃO DAS AVES ESTEPÁRIAS EM

CASTRO VERDE”



 Salvaguarda de áreas ecológicas sensíveis para as aves através 
da aquisição de terrenos (5 propriedades com1643 ha);

 Elaboração de Planos de Gestão e definição e implementação 
de medidas agrícolas favoráveis à conservação das aves;

 Disponibilizar locais de nidificação para Penereiro-das-torres 
(2 torres);

 Melhorar locais de abeberamento para as aves;

 Reforço da vigilância para prevenir furtivismo;

 Atividades de sensibilização dirigidas para agricultores e 
escolas.

LIFE “CONSERVAÇÃO DAS AVES

ESTEPÁRIAS EM CASTRO VERDE”



 Aconselhamento técnico no Plano Diretor Municipal de 
Castro Verde permitiu a delimitação de áreas agrícolas 
de importância biológica, em 1993;

 Envolvimento da Associação de Agricultores do Campo 
Branco e trabalho conjunto para a definição de Medida 
Agroambiental financiada pela PAC, desde1995;

 Classificação como ZPE (Rede Natura 2000) em 1999.

SALVAGUARDA DE ÁREAS CHAVE PARA

CONSERVAÇÃO DAS AVES ESTEPÁRIAS



Centro de Educação Ambiental 
do Vale Gonçalinho

ABRIL 1999 ABRIL 2000

Edifício Sustentável:
Preservação da traça arquitectónica típica;

Funcionamento exclusivo com energias renováveis (solar e eólica);

Tratamento de efluentes com ETAR de Plantas.



Principais Acções

1. Elaboração de Planos de Gestão das 
principais colónias

2. Gestão do habitat de alimentação

3. Aumento do número de locais de 
nidificação

4. Sensibilização e educação ambiental

PROJECTO LIFE PENEIREIRO-DAS-TORRES

2002 a 2006

RECUPERAÇÃO DAS POPULAÇÕES DE PENEIREIRO-DAS-TORRES

(FALCO NAUMANNI) EM PORTUGAL

Áreas de intervenção

3 ZPE do Alentejo - Castro Verde, 
Vale do Guadiana e Campo Maior



Entre 2003 e 2006
Foram disponibilizados 817 novos 
locais de nidificação
7 Paredes de Nidificação e 
intervenções em 21 edifícios
Taxa de ocupação (2005) - 37% (n=103)

22% da população 
portuguesa



EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DE PENEIREIRO-DAS-TORRES
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Aumento de 54% entre 2001 e 2006
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PROJETO LIFE ESTEPÁRIAS

Orientado para três espécies de aves 
estepárias com maior grau de 
ameaça a nível europeu e que 
funcionam como emblema de 
conservação do habitat estepário

Conservação da Abetarda, Sisão e Peneireiro-das-torres nas 
estepes cerealíferas do Baixo Alentejo
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Duração: 2009-2012



ÁREAS DE INTERVENÇÃO

o ZPE Castro Verde

o ZPE de Piçarras

o ZPE do Vale do Guadiana 

o ZPE de Mourão/Moura/                                            
Barrancos 



PROTEÇÃO DE ÁREAS DE PARADA NUPCIAL DE

ABETARDA

 Aquisição de novos terrenos na ZPE 
de Castro Verde (168,1ha)

 Remoção de vedações (1600m) em 
2 propriedades



MINIMIZAR OS IMPACTES DAS LINHAS ELÉTRICAS

 Principal causa de mortalidade não natural de Abetarda e Sisão;

 Interação das aves com as linhas elétricas:

 Eletrocussão nos apoios – Aves de rapina, cegonhas

 Colisão com os cabos condutores – Aves estepárias, passeriformes



MINIMIZAR OS IMPACTES DAS LINHAS ELÉTRICAS

 Ação desenvolvida pela EDP Distribuição em linhas de Média Tensão, 
com o apoio técnico da LPN;

 Medidas anti-eletrocussão: Isolamento dos apoios, passagem dos 
seccionadores para a posição vertical;

 Medidas anti-colisão: 

 FBF – FireFly Bird Flappers: Tipo “Fitas” e tipo “Rotativos”;

 BFD – Bird Flight Diverter: Espirais Duplas.

FBF rotativos Espirais duplasFBF fitas



 Sinalização de 40km na ZPE de Castro Verde (9,8km com Espirais 
Duplas, 14,8km com Fitas e 15,18km com Rotativos);

 Testar a eficácia de diferentes tipos de sinalização anti-colisão, 
especificamente para Abetarda e Sisão.

OBJETIVOS DA CORREÇÃO DE LINHAS ELÉTRICAS



Colisão Efeito barreira

MINIMIZAR OS IMPACTES DAS VEDAÇÕES NAS

AVES ESTEPÁRIAS



MINIMIZAR A COLISÃO COM VEDAÇÕES: SINALIZAÇÃO

 Desenvolver soluções viáveis e duradouras;

 Sinalização de 35 km nas ZPE de Castro Verde, Piçarras e Vale do 
Guadiana;

 Testar a eficácia da sinalização.



EFEITO BARREIRA DAS VEDAÇÕES

Esta ameaça tem especial incidência na Abetarda pois:

o Interfere com a parada nupcial por impedir a livre circulação 
de movimentos de exibição e estabelecimento de 
hierarquias;

o Separa as crias não voadoras das progenitoras, ficando estas 
mais vulneráveis à predação e com acesso mais limitado à 
água e ao alimento

PNVG/ICNB PNVG/ICNB



 Desenvolver e testar a eficácia 
de diferentes tipos de 
passagens consoante o tipo de 
gado (bovino e ovino);

 Distanciamento máximo de 
150m entre passagens;

 Boa aceitação das passagens 
em herdades com gado bovino;

 Alguns proprietários de gado 
ovino levantaram problemas 
devido à possibilidade de 
passagem de borregos;

 Instalação de 149 passagens 
em 24km de vedações na ZPE 
de Castro Verde

INSTALAÇÃO DE PASSAGENS EM VEDAÇÕES
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Abetarda



MITIGAÇÃO DOS EFEITOS DA SECA

 Definir e testar medidas que 
minimizem o efeito da seca, com 
a disponibilização de pontos de 
abeberamento e de alimentação 
suplementar;

 Efetuar parcerias com gestores 
cinegéticos para a 
implementação corrente destas 
medidas no terreno.
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Protocolos de Colaboração com 11 
Zonas de Caça, das ZPE de Castro 
Verde e Vale do Guadiana, numa 

área com 17.000ha



AUMENTAR A DISPONIBILIDADE DE ÁGUA:
PEQUENAS BARRAGENS E MURETES DE PEDRA

Boas práticas:

 Ausência de vedações ou então vedações com passagens;

 Evitar a utilização direta pelo gado, sobretudo bovino.



Boas práticas:

 Água deve estar acessível sem 
vedações;

 Água disponibilizada em 
manilhas de betão com gamelas 
de cimento;

 Enquadramento da estrutura 
que potencie sensação de abrigo 
e refúgio e que previna a 
destruição e utilização pelo 
gado;

 O enchimento periódico 
durante o período seco deve ser 
assegurado com regularidade; 

 Requer habituação das aves.

AUMENTAR A DISPONIBILIDADE DE

ÁGUA: INSTALAÇÃO DE BEBEDOUROS



MITIGAR OS EFEITOS DA SECA:
ALIMENTO SUPLEMENTAR

Reforço alimentar no período 
seco:

 Espalhamento de sementes: 
Ervilha, Trigo, mistura 
corrente para aves;

 Localização: nas Faixas de 
Leguminosas (aderentes às 
Medidas Agro-Ambientais), 
em suvadouros/rodados e 
junto dos bebedouros.



PONTOS DE ABEBERAMENTO



IMPLEMENTAÇÃO DE UM PROGRAMA DE

RECUPERAÇÃO PARA AVES ESTEPÁRIAS

 Formação de técnicos na recuperação de aves estepárias;

 Organização de um workshop específico sobre 
recuperação de aves estepárias; 

 Campanha de sensibilização para agricultores;

 Recolha e recuperação de aves feridas;

 Estabelecimento de um centro de recuperação para aves 
estepárias.



RECUPERAÇÃO PARA AVES ESTEPÁRIAS
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 Entre 2009 e 2012 ingressaram 246 aves estepárias: 2 
Abetardas, 4 Sisões e 240 Peneireiros-das-torres;

 Foram devolvidos à natureza 121 Peneireiros-das-torres (49%).



SENSIBILIZAÇÃO

 Atividades de educação ambiental com as escolas (846 alunos 
de 16 escolas das 4 ZPE de intervenção do projeto);

 Consulta às populações – Beneficiário CIS;

 Visitas guiadas;

 Produção de materiais de divulgação.



D.6. Actividades de Educação Ambiental com as escolas

42
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MONITORIZAÇÃO DA POPULAÇÃO DE

ABETARDA (CENSO REPRODUTOR)

ZPE de Castro Verde e ZPE do Vale do Guadiana (Margem 
Direita)

Fonte: Dados LPN & PNVG/ICNF
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MONITORIZAÇÃO DA POPULAÇÃO PENEIREIRO-
DAS-TORRES
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Evolução da população nidificante de Peneireiro-das-torres em algumas das colónias 

mais importantes da ZPE de Castro Verde
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SISÃO

 Participação nas contagens quinquenais;

 A ZPE de Castro Verde é a mais importante a nível nacional para a 
espécie (com um terço da população reprodutora nacional);
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ENTRADAS S. MARCOS SALTO CASTRO/ENTRADAS CASÉVEL

Fonte: João Paulo Silva/CIBIO/ICNF/LPN/QUERCUS/LABOR-

UÉVORA/Voluntários (eg. Ana Delgado)
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NOTAS FINAIS

 Colaboração estreita entre os parceiros locais, baseada num 
diálogo constante e respeito mútuo;

 Articulação com outros financiamentos comunitários (nem 
sempre fácil…), embora com lacunas na área da conservação 
da biodiversidade;

 Necessidade de manter séries de monitorização de longo 
prazo para uma avaliação do efeito das medidas e das 
tendências populacionais destas espécies ameaçadas.



Centro de Educação Ambiental

do Vale Gonçalinho

Herdade de Vale Gonçalinho

Apartado 84, 7780-909 Castro Verde

Tel/Fax: +351 286 328 309 

E-mail: lpn.cea-castroverde@lpn.pt  

www.lpn.pt

OBRIGADO PELA VOSSA ATENÇÃO!
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